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INFORMAÇÃO ECONÓMICO FINANCEIRA 

A Mesa Administrativa dando cumprimento ao legal e estatutariamente estabelecido no seu compromisso, presta 

informação económico financeira, referente ao período de 2018, com base nos seguintes instrumentos de gestão: 

- Balanço  

- Demonstração dos Resultados por Naturezas 

- Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa 

- Anexo 

- Resultados por Valência 

As contas de gerência do ano de 2018 foram auditadas por um Revisor Oficial de Contas. 

O volume de negócios (incluindo a rubrica de subsídio à exploração) em 2018 atingiu 19.640.652,56 €. 

Factos relevantes ocorridos após o termo do período 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 

Financeiras de 31 de dezembro de 2018. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos suscetíveis 

de modificar a situação relevada nas contas. 

Data de autorização para emissão das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 2018 foram aprovadas pela Mesa 

Administrativa no dia 4 de março de 2019. 

Informações exigidas por diplomas legais 

A Mesa Administrativa informa que a Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei n.º 534/80, de 7 de novembro. 

Nos termos do artigo 210.º do Código Contributivo, publicado pela Lei n.º 110/2009, de 16 de setembro, a Direção 

informa que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 

legalmente estipulados. 

Proposta de aplicação do resultado líquido do período  

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde propõe que o Resultado líquido do período no 

valor de 1.772.087,79 € seja aplicado em resultados transitados. 

 

 

VII. Considerações Finais 
“Somos aquilo que fazemos consistentemente…Assim, a excelência não é um ato mas sim um hábito.” Aristóteles 


